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Para Howard McPhee, Andrew Zantingh, Tim Sheridan, Peter Sinia, David Groen e Andrew Beunk — colegas pastores no cultivo e na formação de uma igreja missional





		

		
			Apresentação

			Creio que este livro está chegando a suas mãos num momento tremendamente oportuno. Sem sombra de dúvida, o conteúdo nele apresentado por Michael Goheen vem ao encontro de necessidades emergentes de pastores e líderes no contexto brasileiro atual. O momento da igreja evangélica brasileira é caracterizado por intensa confusão e polarização de ideias e práticas. 

			Enquanto algumas igrejas que se afirmam detentoras de uma teologia saudável e consistente decrescem, outras, tidas como propagadoras de uma teologia disfuncional e enferma, proliferam. Nas primeiras, temos teólogos com atitude fortemente crítica e sem compromisso algum com a missão. Nas últimas, temos discursos sem profundidade teológica, forjados por uma cultura pragmática e oportunista.

			Em meio a essa polarização, encontramos uma grande quantidade de pastores e líderes confusos. Seus olhos contemplam uma igreja local visivelmente enfraquecida e sem motivação, enquanto seus ouvidos escutam, de um lado, a crítica de alguns acadêmicos para toda e qualquer possibilidade de uma igreja viva e dinâmica, e do outro, o pragmatismo daqueles que insistem em vender pacotes para o crescimento instantâneo da igreja. 

			Paralelamente a essa confusão, temos assistido ao surgimento de pastores e líderes que se autodenominam “missionais”. Alguns deles têm vínculos com denominações históricas, outros pertencem a movimentos independentes. No entanto, todos dizem defender a conciliação entre uma teologia saudável e consistente e um engajamento claro e constante na missão de Deus no mundo atual.

			No entanto, esse surgimento de pastores e líderes que se afirmam missionais gera certa desconfiança e preocupação na medida em que nem sempre vem acompanhado de consistência teológica. Tem-se a impressão de que a conexão de alguns com o termo “missional” se dá muito mais por modismo do que por convicção. Especialmente entre alguns pastores e líderes mais jovens, tem se tornado “pop” dizer-se missional, mesmo sem saber exatamente o que isso significa e quais são suas implicações.

			Por isso tudo, reafirmo que este livro chega a suas mãos num momento muito oportuno. Em primeiro lugar, porque ele atende à necessidade de pastores e líderes que desejam ver suas igrejas vivendo um dinamismo missionário no contexto em que se encontram. E isso não como fruto de pacotes ou metodologias pragmáticas, mas fruto da redescoberta do caráter missional do povo de Deus na história. 

			Em segundo lugar, porque Michael Goheen oferece a base bíblico-teológica para a compreensão, com profundidade e relevância, dessa redescoberta do caráter missional do povo de Deus e de suas implicações para a comunidade local. Trata-se de uma contribuição fundamental para todo aquele que deseja repensar a igreja, não em decorrência de modismos, mas com consistência e fundamentação séria.

			Assim, tenho convicção de que este texto de Michael Goheen se transformará num importante marco para aqueles que, no contexto brasileiro, sonham e lutam por uma igreja intensamente comprometida com a missão de Deus, influenciando e transformando a realidade na qual se encontra; uma igreja que concilia teologia saudável e consistente com a disposição de caminhar na direção de homens e mulheres que precisam do amor de Deus oferecido no Evangelho.

			Ricardo Agreste

			Diretor do Centro de Treinamento 
para Plantadores de Igrejas (CTPI)

		

		
			



Prefácio

			Meu principal interesse neste livro é analisar a identidade missional da igreja seguindo as pegadas do seu papel na história bíblica. Nas últimas duas décadas surgiu uma quantidade excessiva de livros sobre a eclesiologia missional. Esses livros variam em qualidade, mas mesmo os melhores carecem de sustentação bíblico-teológica e trabalho exegético. Além disso, quando os autores fazem incursões nas Escrituras, o Antigo Testamento tem sido conspicuamente negligenciado. Escrevi este livro para preencher essa lacuna.

			Meu público principal são alunos de teologia, como também pastores e líderes na igreja. No entanto, este livro não é dirigido ao pastor pragmático e impaciente que busca estratégias para soluções rápidas e fáceis. É um trabalho bíblico e teológico-narrativo, que se debate com a nossa identidade bíblica e nosso papel bíblico no contexto histórico original. Não é um livro técnico, mas exigirá mais do que um leitor em busca de respostas rápidas está disposto a investir. Minha expectativa é que, por um lado, os estudiosos considerem seu conteúdo suficiente para desafiá-los a uma reflexão mais profunda e que, por outro, o leigo sério possa tirar proveito da leitura deste livro.

			O leitor tem o direito de conhecer os antecedentes que deram origem a este livro. Ao menos cinco fatores de minha experiência dão forma a esta obra. O primeiro é minha tese de doutorado sobre a eclesiologia missionária de Lesslie Newbigin.1 Passei quase uma década tentando me colocar na pele de Newbigin para compreender a sua visão da igreja. Meu entendimento da igreja missional se deve em grande medida a ele, o que ficará bem claro no último capítulo quando discuto as implicações contemporâneas.

			O segundo fator preponderante são os vários seminários de doutorado de duração de um ano sobre eclesiologia bíblica, histórica e ecumênica que cursei com George Vandervelde há mais de vinte anos. Ler o que estudiosos bíblicos e teólogos  têm dito ao longo da história da igreja — bem como pensadores ecumênicos atu­ais —, além do amor contagiante de George pela igreja e sua mente teológica aguçada, despertaram em mim um amor renovado pela eclesiologia, o que se tornou inestimável para alicerçar minha reflexão continuada sobre a igreja. 

			Uma terceira influência importante neste livro é a minha experiência pastoral passada e presente. Passei os primeiros sete anos de minha vida profissional após o mestrado em teologia como plantador de igreja e também como pastor. Embora a minha remuneração principal não venha mais da igreja local (há quase duas décadas recebo de uma instituição acadêmica), nunca fui capaz de abandonar o ministério da Palavra. Quando estava concluindo minha tese sobre Newbigin, fui convidado a assumir uma função de meio período como ministro de pregação em uma igreja urbana em Hamilton, Ontario, que enfrentava dificuldades e estava encolhendo. O que me estimulou a aceitar o convite foram estas questões: Embora igreja missional soe bem na teologia, na classe e na sala de estudos, será que funcionaria na congregação urbana? E mais especificamente, funcionaria em uma congregação antiga e estabelecida, constituída em outra época? Certa vez ouvi Jürgen Moltmann dizer em tom jocoso, em uma reunião com poucos participantes sobre a igreja missional em Paris, algo como: “Todos nós sabemos o que é igreja missional. Porém, a verdadeira questão é o que fazemos com todas essas outras instituições estabelecidas chamadas ‘igreja’?” De fato, seria possível uma igreja institucional antiga assumir uma coloração missional? Trabalhei com dois colegas e vimos uma transformação e um crescimento extraordinários à medida que o Espírito trabalhava nessa congregação urbana estabelecida, que gradualmente adquiriu uma identidade missional. Quando a deixei depois de seis anos para assumir outro posto acadêmico no outro lado do país, em British Columbia, pensei que meu serviço eclesiástico formal tivesse chegado ao fim. Mas não foi assim. Agora trabalho como ministro de pregação de tempo parcial em uma igreja na região metropolitana de Vancouver.

			Essa experiência pastoral e o trabalho na companhia de talentosos líderes missionais, e tudo isso em meio a congregações comprometidas nas quais o evangelho está vivo, refinaram significativamente a minha compreensão teológica da igreja missional. Portanto, apesar de grande parte do que se segue ser uma tentativa de oferecer sólidas vigas mestras bíblico-teológicas para o conceito de igreja missional, este material foi moldado pela pregação e pela experiência pastoral concreta em tentar colocar esse conceito em prática. O âmbito da igreja local nunca está longe de meu trabalho exegético e teológico.

			Um quarto fator que ajudou a moldar este livro foi a oportunidade que tive de lecionar este material a alunos de graduação e mestrado ao longo de algumas décadas. Durante a maior parte de minha carreira acadêmica, lecionei nas menores faculdades cristãs, naquelas que requerem o ensino de um espectro consideravelmente amplo. Lecionar muitos assuntos sobre missão me ajudou a refinar diversos aspectos da eclesiologia. Mas o meu ensino também se estendeu à teologia bíblica e à cosmovisão. Dar aulas sobre teologia bíblica aprofundou meu compromisso com missão à medida que reconheci a centralidade de uma hermenêutica missional para a história bíblica.2 Lecionar cosmovisão me capacitou a lidar com questões de como relacionar o evangelho com a cultura e de como entender a missão da igreja na vida pública. Também tive oportunidades de lecionar este material a mestrandos e continuo fazendo-o no Regent College, Vancouver. O material deste livro foi moldado por essas disciplinas lecionadas e pelos trabalhos escritos e pesquisas desenvolvidos, bem como pelo privilégio de lecionar a centenas, se não milhares, de excelentes alunos nestas escolas: Dordt College, Redeemer University College, Trinity Western University, Calvin Theological Seminary, McMaster Divinity School, Wheaton College e Regent College.

			A influência final sobre este livro a ser mencionada é a oportunidade que tive de apresentar materiais acerca da igreja missional a pastores de muitas tradições confessionais diferentes e em muitos lugares diferentes ao redor do mundo. Pastores com frequência ficam justificadamente impacientes com uma teologia da torre de marfim. No entanto, às vezes, líderes de igreja são práticos demais e se impacientam depressa demais com a necessária reflexão teológica. Todavia, as conversas e os diálogos que tive com pastores a respeito deste material me ajudaram a evitar desenvolver uma teologia sem os pés no chão. Incluí muitas boas constatações desses líderes ao longo desse processo.

			Fica evidente, deste modo, que escrevi este livro como missiólogo e pastor. Não sou antes de tudo um especialista da Bíblia, e tampouco meu público principal é de especialistas da Bíblia. Embora este livro se ocupe com o mundo da erudição bíblica, não abordei muitas das questões cruciais subjacentes ao texto. Apoiei-me nas conclusões exegéticas de muitos excelentes estudiosos das Escrituras nos quais confio. Escrevo para pastores, estudantes de teologia e membros de igreja instruídos que desejam ser fiéis ao evangelho como o povo de Deus.

			Para acompanhar este livro, foi criada uma página na Internet que oferece mais recursos sobre a missão de Deus e a missão da igreja: www.missionworldview.com. Outros recursos que podem ser úteis ao leitor também estão disponíveis nas páginas www.biblicaltheology.ca, www.genevasociety.org e www.alloflifere­deemed.co.uk/goheen.htm. 

			Resta-me no final deste prefácio agradecer aos que contribuíram de uma ou outra maneira com este livro. Penso primeiramente em dois homens cuja influência nesse assunto foi da maior importância, mas que agora estão com o Senhor: Lesslie Newbigin e George Vandervelde. Ocupo a Cátedra de Genebra de Estudos da Religião e Cosmovisão, que é regida por um conselho chamado Geneva Society [Sociedade de Genebra]; sou profundamente grato a esses homens e mulheres pelo tempo investido em dar direção ao meu trabalho. Generosamente me concederam um ano sabático integral em 2008, tempo em que grande parte deste livro foi escrita. Além da Geneva Society, sou grato a Pieter e Fran Vanderpol e à Oikodome Foundation [Fundação Oikodome] que, graças à contínua visão que têm em prol do aprofundamento do conhecimento cristão, financiam a Cátedra de Genebra. Jim Kinney e seus colegas da Baker Academic, como sempre, foram de grande ajuda. Agradeço à minha esposa Marnie, que sempre apoia o meu trabalho e sempre se envolve completamente nele junto comigo. Também sou grato pela parceria e, em alguns casos, amizade com  que outros estudiosos, companheiros de viagem nessa mesma estrada, moldaram o meu pensamento por meio de conversas (às vezes de lugares distantes) e por escrito. Penso aqui em Darrell Guder, Jurgens Hendricks, George Hunsberger, David Kettle, Alan Roxburgh, Wilbert Shenk, Craig Van Gelder e Chris Wright. Diversas pessoas tomaram tempo para ler este manuscrito e ofereceram comentários úteis. David Fairchild e Drew Goodmanson, Kaleo Church, San Diego, Califórnia; Andrew Zantingh e Tim Sheridan, First Christian Reformed Church e New Hope Christian Reformed Church, Hamilton, Ontario; David Groen, New West Christian Reformed Church, Burnaby, British Columbia; Tyler Johnson, East Valley Bible Church, Phoenix, Arizona; Johannes Schouten, Nelson Avenue Church, Burnaby, British Columbia; Mark Glanville, Tregear Presbyterian Church, Sydney, Austrália; Howard McPhee, Springdale Christian Reformed Church, Bradford, Ontario; e George Hunsberger, Western Theological Seminary, Holland, Michigan. Eles ofereceram muitas sugestões valiosas que contribuíram para o livro. Infelizmente, não pude incluir algumas sugestões que tornariam este livro melhor por falta de tempo ou competência. É uma alegria poder mencionar ainda que David Groen e Mark Glanville não são apenas colegas pastores, mas também excelentes genros.

			Quero expressar minha apreciação a Doug e Karey Loney. Doug tem sido um bom amigo e um colega inestimável que agora compartilhou generosamente seus dons ao escrever três livros. Tanto Doug como Karey leram o manuscrito e, com seu trabalho de edição, me ajudaram a me expressar com mais clareza; o manuscrito ficou muito melhor por causa do trabalho sacrificial deles.

			Tenho sido profundamente abençoado por fazer parte destas igrejas: First Christian Reformed Church em Hamilton, Ontario, e New West Christian Reformed Church em Burnaby, British Columbia. Servir e fazer parte dessas maravilhosas comunidades me ensinou muito sobre o que o Novo Testamento ensina sobre igreja. O amor e a generosidade de muitos nessas igrejas, bem como o compromisso com a missão de Deus no Canadá, têm me fortalecido.

			Durante as últimas duas décadas e meia, tive o privilégio de trabalhar com vários excelentes colegas no ministério pastoral. Sou grato pelo que aprendi acerca da igreja missional com cada um desses homens. No meu primeiro pastorado, trabalhei por um curto período com Howard McPhee, que também foi um dos meus primeiros mentores e de quem aprendi muito, incluindo algo daquilo que significa pregar a Cristo. Durante meus sete anos em Hamilton, trabalhei com dois homens de grande talento, Andrew Zantingh e Tim Sheridan. Andrew possui um sentido aguçado sobre o significado que a missão tem para as estruturas, o culto, o discipulado, a liderança e, em geral, para a vida interna da igreja. A habilidade de Tim para compreender o contexto urbano, reconhecer suas necessidades, manter uma rede de contatos com propósitos diaconais e estabelecer unidade entre igrejas em favor da missão de Deus é um dom para a igreja. Em Burnaby, tem sido uma alegria trabalhar com David Groen, que está comprometido com a difícil tarefa de desenvolver ministérios para adolescentes, jovens e jovens adultos de maneira missional. Por um breve período, Deus proveu Peter Sinia, pastor e administrador talentoso, como meu colega em Burnaby, e mais recentemente comecei a desfrutar do coleguismo pastoral de outro pastor-coordenador que está comprometido com uma visão missional, Andrew Beunk. A esses caros e dedicados colegas pastorais, engajados no ministério de prover liderança a uma igreja missional, dedico este livro.

 

			
				
					1Publicada como “As the Father Has Sent Me, I Am Sending You”: J. E. Lesslie Newbigin’s Missionary Ecclesiology (Zoetermeer, Netherlands: Boekencentrum, 2000). Uma versão eletrônica desse livro pode ser encontrada em http://igitur-archive.library.uu.nl/dissertations/1947080/inhoud.htm. 

				

				
					2Ver Craig G. Bartholomew; Michael W. Goheen, The Drama of Scripture: Finding Our Place in the Biblical Story (Grand Rapids: Baker Academic, 2004). Ver também Michael Goheen, “Continuing Steps toward a Missional Hermeneutic”, Fideles 3 (2008): 49-99.

				

			

		


		
			1

			A identidade e o papel da igreja 

			História de quem? Quais imagens?

			Por que a eclesiologia é tão importante

			Imagine que não há paraíso [...]

			Você pode dizer que sou um sonhador

			Mas não sou o único

			Espero que um dia você se junte a nós

			E o mundo será como um só

			Na sua icônica canção da década de 1970, John Lennon imagina um mundo melhor em que não há guerra, injustiça, contenda, miséria, desigualdade, ruína e dor que ele vê neste mundo. Ele anseia — pode-se ouvir o desejo ardente em sua voz — por um mundo de paz e justiça que “será como um só”, por uma “fraternidade dos seres humanos”, pelo fim da ganância e da fome, por pessoas que compartilham o mundo inteiro em paz e harmonia. Todas as barreiras ao shalom serão removidas, inclusive um cristianismo egoísta e que só pensa no além, outras religiões que promovem e sancionam a violência, e nações que sacrificam bilhões de dólares em armas ao ídolo da segurança garantida.

			Lennon reconhece que, para que se torne realidade neste mundo, seu sonho não pode consistir em meras palavras e ideias: deve se tornar visível em uma comunidade, uma sociedade de pessoas que já “imaginam” como ele e estão dispostas a incorporar esse sonho, a dirigir sua vida a partir dele. Ao dizer “não sou o único”, Lennon se identifica de maneira explícita exatamente com este tipo de pessoa: o movimento de contracultura dos anos 60 e 70, uma massa crescente de gente que (acredita ele) já começou a manifestar em sua vida a paz e a justiça pelas quais ele anseia. Ele convida outros a abraçar seu sonho e engrossar as fileiras daqueles que o vivem. Essa comunidade, da qual Lennon se vê fazendo parte, é um povo “venha-e-junte-se-a-nós” que, por suas palavras e vida, oferece uma alternativa atraente para a cultura violenta, gananciosa e egocêntrica dominante da época.

			Com o distanciamento histórico, entretanto, sabemos que muitos daqueles que se identificaram com esse movimento contracultural — os hippies dos anos 60 e 70 — acabaram se tornando os “yuppies” dos anos 80, que rejeitaram o idealismo de sua juventude não conformista e abraçaram uma ideologia que priorizava a prosperidade acima de tudo. E sabemos o quanto essa ideologia tem se mostrado destrutiva em seus efeitos sobre a paz e a justiça globais. A visão de Lennon era um lindo sonho e uma nobre ambição; porém, se nunca houve esperança alguma de que ele pudesse se tornar realidade, parece cruel oferecê-lo como uma possibilidade.

			O problema é que injustiça e egoísmo estão profundamente arraigados nos recônditos mais íntimos do coração humano. Os membros da jovem comunidade contracultural de quatro ou cinco décadas atrás não conseguiram incorporar a sonhada mudança porque, apesar de todas as suas boas intenções, a ganância e a ruína que eles abominavam estavam tão profundamente enraizadas em seus próprios corações quanto nas estruturas e instituições religiosas, militares e políticas — o “establishment” — que eles repudiavam. Consequentemente, apesar de toda sua percepção dos perigos da cosmovisão científica convencional que havia moldado a tecnocracia ocidental, o movimento contracultural da segunda metade do século 20 não foi e não poderia ser a vanguarda de uma nova humanidade que adotasse paz e justiça verdadeiras.1 Eles simplesmente não tinham como chegar lá — tinham somente sonhos e boas intenções. Não havia comunidade que conseguisse viver o sonho de Lennon.

			No entanto, certamente todos anseiam pelo tipo de mundo que Lennon descreve. Não é a igreja cristã que deve ser exatamente a espécie de sociedade com a qual os hippies dos dias de Lennon sonharam? O que fez Lennon considerar a “religião” propriamente dita — o que para ele certamente incluía a igreja cristã — um dos obstáculos para alcançar paz e justiça para todos? Na Europa do século 17, as longas e dispendiosas guerras entre facções rivais dentro da igreja cristã pareciam ter provado para muitos que a igreja nada mais tinha a oferecer a um mundo moderno: o cristianismo parecia abrir mão da oportunidade de trazer paz, justiça e harmonia social. Desde então, a constante violência daqueles que identificam suas causas pelas religiões que professam — a violência evidente no terrorismo, no genocídio e em outras atrocidades como essas — apresenta um argumento convincente de que o nosso mundo não deveria buscar esperança na fé religiosa tradicional. E o desfile de falsos messias seculares durante os últimos séculos — ciência, tecnologia, educação, políticas liberais, economia de livre mercado entre outros — não proporcionou o mundo dourado prometido no século 18.2 Portanto, muitas pessoas no nosso mundo deixaram de sonhar ou esperar por um mundo melhor, apesar da insistência de Lennon em que não desistissem — “é fácil se você tentar!”. Mas Lennon estava realmente certo a respeito de uma coisa: esses sonhos e esperanças são críveis somente se houver a vida de uma comunidade que já torna essas coisas visíveis aqui e agora na sua vida comunitária.

			Precisamente por isso a eclesiologia é tão importante! Deus fez a promessa no início da história bíblica de que ele criaria exatamente esse novo mundo. Ele escolheu e formou uma comunidade para encarnar sua obra de cura no meio da história humana. Deveria ser um povo que realmente pudesse dizer “espero que um dia você se junte a nós” manifestando o conhecimento de Deus, a alegria, a retidão, a justiça e a paz desse novo mundo que um dia encheria a terra. Nessa comunidade, todos poderiam ver os princípios do tipo de mundo que Deus havia originalmente planejado na criação, e que ele ainda tinha em mente realizar por meio de sua obra redentora no final da história. Durante o período histórico do Antigo Testamento, Israel foi escolhido para ser essa comunidade, e a dádiva da lei e da sabedoria de Deus a Israel expressou um padrão de vida que tornaria palpável esse novo mundo no meio dos povos do antigo Oriente Próximo. Porém, o povo de Israel fracassou seguidamente na sua tarefa, não foi a comunidade exemplar que Deus havia pretendido, porque o velho mundo ainda governava seu coração.

			Deus renovou continuamente o povo de Israel, mas através dos profetas prometeu que um dia agiria de maneira decisiva para finalmente renová-lo, tratar de seu pecado e convertê-lo em uma nova sociedade de pessoas restauradas. Ele o fez em Jesus, o Cristo, e pelo Espírito. E esta é a boa-nova: na cruz Deus obteve uma vitória decisiva sobre tudo que Lennon abominava. O novo mundo pelo qual ele ansiava começa na ressurreição. Jesus enviou seu recém reunido “Israel” (que logo incluiria os gentios), capacitado pelo Espírito, para o meio de culturas em todas as partes do mundo, como um sinal tangível e visível de que o novo mundo de Deus de fato estava se aproximando. As palavras e ações, a própria vida de cada um deles, bem como a vida comunitária dos seguidores de Jesus, afirmam: “Nós somos o prenúncio de um novo dia, de um novo mundo. Porque um dia o mundo realmente viverá como um só. Você não quer juntar-se a nós?”.

			É por esse motivo que a igreja foi escolhida e experimentou o que é salvação. Isso é quem nós somos. 

			Eclesiologia e nossa identidade missional

			Essa maneira de compreender e expressar o papel e a identidade da igreja recebeu a designação “missional”. O termo, embora relativamente recente como uma descrição da igreja, é agora amplamente utilizado em muitas tradições confessionais. O emprego do termo “missional” inclui o superficial e o profundo, o que é cativo da cultura ao lado do que é ricamente bíblico. Mas a popularidade do conceito “missional” sugere que algo despertou uma reação favorável em muitos cristãos.

			A terminologia associada à “missão” entre muitos cristãos ainda implica a ideia de expansão geográfica, uma atividade em um lugar distante baseada na iniciativa humana, pela qual as boas-novas são levadas aos que ainda não a ouviram. Em geral esse movimento é de um sentido só: do Ocidente para outras partes do mundo. Um missionário é um agente de expansão evangelística, e um campo missionário é qualquer área fora do Ocidente na qual essa atividade é realizada.

			Eventos no final do século 20 tornaram obsoleta essa visão de missão. Talvez o mais importante desses desenvolvimentos tenha sido o crescimento dramático (em número de pessoas, vitalidade e visão missionária) da igreja do terceiro mundo e um declínio correspondente da igreja no Ocidente. A visão mais antiga de “missão” não se ajusta ao mundo do século 21. No entanto, isso não quer dizer que o projeto de levar as boas-novas aos de outras culturas que não a ouviram deva ser descartado. Na verdade, não deve mesmo! Porém, ser missional é mais do que isso.

			A palavra “missional” é entendida de modo diferente quando é usada para descrever a natureza da igreja. Na sua melhor definição, “missional” descreve não uma atividade específica da igreja, mas a própria essência e identidade da igreja à medida que ela assume seu papel na história de Deus no contexto de sua cultura e participa na missão de Deus para o mundo. Este livro é uma tentativa de descrever “missão” como o papel e a identidade da igreja no contexto da história bíblica.

			As imagens associadas à “missão” são uma representação apropriada daquilo que a igreja do século 21 deve ser por algumas razões. Primeira, “missão” capturou a imaginação de muitos porque a igreja ocidental historicamente tem sido tantas vezes um corpo introvertido preocupado principalmente com sua própria vida institucional e com questões internas. “Missão” nos faz lembrar que a igreja deve ser orientada para o mundo, existindo em favor dos outros. Missionários transculturais dos últimos séculos foram enviados com uma tarefa voltada primordialmente não a eles mesmos, mas àqueles para os quais haviam sido enviados. Desse modo, descrever uma igreja como “missional” significa definir a comunidade cristã inteira como um corpo enviado ao mundo e que existe não para si mesmo, mas para levar as boas-novas ao mundo.

			Segunda, o termo “missão” também se tornou popular devido ao reconhecimento crescente dentro da igreja ocidental de que ela tem feito profundas concessões aos ídolos de sua cultura. Se a igreja deve ser um povo “venha e junte-se a nós” que encarne o reino vindouro de Deus em meio ao mundo, sua vida necessariamente deve exibir uma tensão redentora em relação às culturas idólatras do mundo, bem como um desafio a elas, incluindo a cultura ocidental. A igreja é chamada a ser uma participante crítica em seu cenário cultural. Essa participação envolve solidariedade e desafio. Um missionário que compreende o propósito de ser um agente da missão de Deus entre as pessoas às quais foi enviado precisa incorporar esses dois aspectos. Assim, missionários saberão que não devem render-se às tendências espirituais de sua cultura anfitriã: é a história de Deus (e não a história da cultura que os recebe) que dá significado à razão de estarem ali como missionários. A igreja atual no Ocidente encontrou com demasiada frequência sua identidade e seu papel na história da cultura dominante na qual ela existe. A palavra “missão” lembra a igreja quem somos, por que estamos aqui e a quem pertencemos.

			O termo “missional”, portanto, lembra a igreja de que ela deve estar orientada para o mundo e permanecer fiel à sua identidade como uma agente da missão de Deus e participante na história de Deus. Somente quando a igreja é uma encarna­ção fiel do reino como parte da cultura ao seu redor — mas em contraposição à sua idolatria — é que sua vida e suas palavras produzirão um testemunho atraente e convincente a favor das boas-novas de que em Jesus Cristo um novo mundo é chegado e está chegando. A palavra “missão” encontrou ressonância em cristãos hoje porque ela desafia a igreja a assumir seu papel e deixar para trás sua preo­cupação com seus próprios interesses e sua acomodação pecaminosa à sua história cultural.

			A eclesiologia tem uma função importante a desempenhar na recuperação desse papel e dessa identidade: “Quando nós, a igreja, estamos confusos sobre quem somos e a quem pertencemos, podemos nos tornar qualquer coisa e de qualquer um”.3 Eclesiologia tem a ver com a compreensão de nossa identidade, quem somos e por que Deus nos escolheu — a quem pertencemos. Se não desenvolvermos nossa autocompreensão em termos do papel que fomos chamados a desempenhar no drama bíblico, seremos moldados pela história idólatra da cultura dominante. 

			John Stackhouse menciona diversos exemplos históricos em que a igreja cedeu e foi moldada pela cultura ao seu redor, incluindo a igreja alemã na Alemanha nazista, a igreja sul-africana durante o apartheid, a igreja de Ruanda no longo período de violência tribal em Ruanda, bem como a igreja ocidental na cultura secular moderna e pós-moderna. Em cada um desses exemplos, a igreja se esqueceu de seu papel bíblico e adotou em seu lugar a identidade que lhe foi atribuída pela cultura circundante, aceitando esse lugar na história cultural. Lesslie Newbigin passou as últimas décadas de sua vida demonstrando como isso aconteceu na igreja ocidental. Escrevendo em 1985, ele sugere de maneira provocativa que a igreja no Ocidente é um “caso avançado de sincretismo” e questiona: “A igreja no Ocidente pode se converter?”.4 Ela se rendeu aos ídolos da cultura ao seu redor; pode ela ser restaurada ao seu chamado bíblico? A solução parcial de Stackhouse para a igreja ocidental domesticada está correta: “Precisamos de eclesiologia — a doutrina da igreja — para clarear nossa mente, motivar nosso coração e guiar nossas mãos. Necessitamos de eclesiologia para que possamos ser quem e de quem de fato somos”.5

			Historicamente, o estudo da igreja com frequência se ocupou com assuntos como estrutura institucional, sacramentos, ministério e disciplina da igreja.6 Esses elementos são importantes. Contudo, a eclesiologia trata primeiramente de identidade e autocompreensão, e somente depois de ter elucidado essas preocupações a igreja deveria considerar o que deve fazer e como deve se organizar para cumprir esse chamado. Como George Hunsberger afirma: “Eclesiologia, no seu âmago, é a autocompreensão da comunidade cristã, que então organiza sua vida de uma maneira particular por causa dessa autocompreensão. É o que tal grupo de pessoas simplesmente pensa que é e por que é”.7 Portanto, o principal propósito deste livro é refletir sobre as questões relacionadas à nossa autocompreensão e identidade da maneira como são definidas pelas Escrituras.

			Wilbert Shenk escreve: “A Bíblia não oferece uma definição da igreja nem nos proporciona uma base doutrinária para compreendê-la. Em vez disso, a Bíblia se baseia em imagens e narrativas para revelar o significado da igreja”.8 Essa será a principal chave interpretativa que seguiremos neste livro. A igreja encontra sua identidade desempenhando um papel em alguma história — mas a história de quem irá moldá-la? Mais adiante, essa história que molda a igreja imporá uma variedade de imagens para suprir nossa autocompreensão e desse modo instruir o nosso comportamento e a nossa vida comunitária. Quais imagens definirão a visão para nossa vida em corpo? No Ocidente, é a história de nossa cultura e as suas imagens que dominaram demasiadamente a compreensão que a igreja tem de si mesma e orientaram sua vida. Para que a igreja recupere sua identidade e seu papel no mundo dados por Deus, ela precisa ser objetiva e intencional em relação à recuperação da história bíblica e suas imagens.

			A igreja ocidental e a história segundo a qual vivemos

			Se é verdade que nos tornamos cativos de nossa história cultural e que nosso cativeiro obscureceu nossa identidade missional fundamental, como foi que isso aconteceu? Um breve retorno à nossa história pode lançar luz sobre essa questão.

			Os primeiros cristãos como estrangeiros residentes

			Os membros da igreja dos primeiros três séculos d.C., vivendo no Império Romano pagão e muitas vezes hostil, definiam-se como estrangeiros residentes (paroikoi).9 O principal sentido de paroikoi10 é o de uma tensão redentora entre a igreja e seu contexto cultural. Esses primeiros cristãos compreendiam-se como diferentes de outros na sua cultura, e viviam juntos como uma comunidade alternativa nutrida por uma história alternativa — a história da Bíblia — que era transmitida aos catecúmenos no processo da catequese.11 Havia em todo o processo catequético este propósito pastoral: capacitar um povo distinto moldado pela história da Bíblia.12

			A comunidade assim formada pelas Escrituras era um sinal atraente do reino no meio do Império Romano. Os “ritos e práticas” da igreja primitiva “propunham-se ‘re-formar’ os pagãos que se juntavam à igreja em cristãos, em um povo diferente que individualmente e de forma coletiva se parecia com Jesus Cristo. Como tais, essas pessoas, reformadas, seriam atraentes”.13 E de fato eram. Certo cristão do segundo ou terceiro século observou: “A beleza da vida faz com que pessoas de fora se juntem a nós [...]. Não falamos sobre grandes coisas; nós as vivemos”.14 E isso fica evidente não somente no testemunho da igreja primitiva; até mesmo os inimigos da igreja — Celso e o imperador Juliano (o Apóstata), por exemplo — admitiam o poder de atração dessa sua vida em comum.15 

			Qual era a essência dessa vida exemplar?16 A igreja primitiva derrubou as barreiras que haviam sido erigidas no mundo antigo entre ricos e pobres, homens e mulheres, escravos e livres, gregos e bárbaros, em uma criativa e desconcertante “impossibilidade sociológica”.17 Um persuasivo “evangelho de amor e caridade” era praticado em favor de pobres, órfãos, viúvas, doentes, trabalhadores de minas, presos, escravos e viajantes.18 A vida moral exemplar de cristãos comuns se destacava diante da imoralidade desenfreada de Roma. A esperança, a alegria e a confiança dos cristãos resplandeciam claramente em meio ao desespero, à ansiedade e à incerteza que caracterizavam um império que se desintegrava. A unidade cristã contrastava nitidamente com a fragmentação e o pluralismo de Roma. Cristãos demonstravam castidade, fidelidade conjugal e domínio próprio em meio a um império decadente e saturado de sexo.19 Generosidade em relação a posses e recursos, além do modo de vida simples, marcaram a vida deles em um mundo dominado pelo acúmulo e consumo.20 O amor perdoador de uns para com os outros e para com seus inimigos testemunhava do poder do evangelho. A vida dos membros da comunidade de crentes, nutrida e moldada pela história bíblica, capacitava-os a viver como estrangeiros residentes, como luz em um mundo de trevas. No contexto cultural do Império Romano, os “valores contrários”  dos cristãos levaram a uma “imagem contrária de comunidade” que era atraente.21 Os Cânones de Hipólito expressam o desejo de que a vida dos cristãos “possa brilhar com virtude, não somente diante dos outros [membros da comunidade], mas também diante dos gentios para que estes possam imitá-los e se tornar cristãos”.22 

			Esse testemunho da igreja primitiva era publicamente subversivo.23 A igreja primitiva não aceitou ser empurrada para uma esfera privada em algum canto obscuro da sociedade romana. Ela recusou-se a se sujeitar à doutrina pública do Império Romano e viveu em seu lugar a história da Bíblia. Sua confissão de que “Jesus é Senhor” opunha-se diretamente à confissão “César é Senhor”, que mantinha o império unido. Ela se denominava ekklesia — uma assembleia pública chamada para fora por Deus como a vanguarda da nova humanidade —, rejeitando explicitamente a noção de ser meramente uma comunidade religiosa privada interessada somente na salvação futura e no mundo além.

			Na igreja primitiva, vemos uma espécie de comunidade que compreendeu sua identidade como um povo chamado para testemunhar acerca do reino de Deus em meio ao mundo e em favor dele. Os primeiros cristãos viveram na história da Bíblia e, dessa maneira, em contraste com a cultura pagã que os cercava. Sua vida comunitária alternativa estava à margem da sociedade predominante e, no entanto, era atraente para muitos e desafiava publicamente a idolatria reinante no império.

			A cristandade como a igreja estabelecida

			No ano 312 d.C., o imperador Constantino tornou-se cristão e legalizou a fé cristã; nos anos seguintes, a igreja teve de fazer muitos ajustes de grande alcance em sua nova posição de influência no império decadente. Em 391-92, Teodósio tornou o cristianismo a religião oficial do império. De uma posição marginal, a igreja passou a ter uma posição dominante na sociedade; de ser considerada inferior social, política e intelectualmente passou à posição de superioridade e poder; de ser economicamente fraca à posição de imensa riqueza; da religio illicita à única religião reconhecida do império. Aqueles que antes se identificavam como estrangeiros residentes em um ambiente pagão agora eram membros de uma igreja estabelecida em um estado declaradamente cristão.

			Essas mudanças na condição social, política e econômica inevitavelmente afetaram a autocompreensão da igreja. Sob a união da igreja e do Estado que mais tarde passou a ser chamada de cristandade, cercada por aquilo que era pretensamente uma cultura cristã, a igreja gradualmente perdeu a percepção de ser uma comunidade distinta encarnando uma história alternativa. A dimensão profético-crítica da relação da igreja com sua cultura diminuiu, e a identidade da igreja foi se moldando cada vez mais pela história da cultura, e não pela missão de Deus. Em vez de ser um instrumento para os propósitos redentores de Deus, a igreja se tornou braço e agente da política do Estado, parte da constelação de poderes dentro do império “cristão”, ao lado das autoridades políticas, econômicas, militares, sociais e intelectuais estabelecidas. Shenk argumenta que desse modo a igreja “abandonou a relação crítica vital com sua cultura que é indispensável para uma consciência missionária”.24

			Consequentemente, a identidade missional da igreja estabelecida — a igreja da cristandade — começou a desaparecer. Uma vez que toda a sociedade agora era supostamente cristã, não havia mais o chamado para viver como luz em meio a uma cultura em trevas. Em consequência disso, a igreja começou a se preocupar com seu próprio bem-estar e manutenção; a dimensão pastoral e a vida interior da instituição passaram a definir a identidade da igreja.

			Devemos ser cuidadosos a esta altura a fim de identificarmos corretamente o problema. Há muita discussão em torno do legado da cristandade para a missão da igreja hoje. Frequentemente presume-se que a perda da identidade missional foi a consequência inevitável do movimento social da igreja das margens para o centro do poder cultural. Porém, é mais vantajoso considerar o problema da igreja da cristandade recém-estabelecida no âmbito de como ela reagiu à sua nova posição social. A igreja não errou ao assumir responsabilidade pela ordem política e social.25

			O problema não foi simplesmente o fato de a igreja ter se movido da margem para o centro, ou de ter sido estabelecida oficialmente, mas o fato de que a igreja frequentemente sucumbiu às tentações sedutoras que essa nova posição social proporcionava. Poderia ter sido diferente; a igreja poderia ter administrado fielmente a influência recém-obtida. Mas em meio a um contexto cultural mais favorável, os cristãos se esqueceram de sua história e identidade ímpares.26

			A igreja do século 21 já não ocupa uma posição oficial ou estabelecida na sociedade ocidental como no passado. Porém, muitas das suposições a respeito da identidade da igreja que foram elaboradas durante a era da cristandade continuaram a moldar a vida da igreja até o presente. A igreja atual “desenvolveu-se à sombra da cristandade histórica”, e o “legado da cristandade aleijou a igreja em sua reação aos vigorosos desafios que a cultura moderna propõe à fé”.27 A cristandade vestigial presente na América do Norte contemporânea não é “oficial”, mas “funcional”.28 A igreja do pós-Iluminismo continua a manter muitas das características e atitudes da igreja da cristandade, mas perdeu sua posição de poder formativo dentro da cultura.

			Cativeiro cultural na igreja do pós-Iluminismo

			A cristandade histórica terminou por volta do século 18, quando o Iluminismo surgiu para oferecer uma visão alternativa da vida pública baseada em um humanismo racionalista, e a fé cristã começou a se mover do centro da vida pública para as margens da vida privativa. Na época do Iluminismo, o triunfo do humanismo clássico se tornou evidente, embora ainda fosse até certo ponto moldado pela fé cristã. O credo do humanismo iluminista, no entanto, era fé no progresso pelo esforço humano por meio da ciência e da tecnologia. Richard Tarnas acertadamente observa: “O Ocidente ‘perdeu sua fé [cristã]’ — e encontrou uma nova, na ciência e no homem”.29 

			A visão do Iluminismo parecia promissora no século 18. Durante um período demasiadamente longo, guerras religiosas desmantelaram a estrutura da Europa. Parecia que o evangelho ou a fé cristã não podiam oferecer uma base para a unidade na sociedade europeia. Em contraste, o êxito que as ciências naturais tiveram em explicar o mundo físico e astronômico produziu a esperança de que a razão científica podia oferecer uma visão unificadora para a sociedade humana como um todo.

			A conduta da igreja nesse período ainda era determinada pelo legado da cristandade. Foi a herança da cristandade recebida pela igreja que a conduziu a uma trajetória de acomodação. A igreja havia sido uma instituição firmemente estabelecida na cultura ao seu redor durante tanto tempo que não mais concebia nenhuma outra forma de relação com a cultura. A partir do Iluminismo, o papel da igreja na cultura ocidental foi encolhendo paulatinamente até atuar meramente como capelão cultural, cuidando das necessidades religiosas de pessoas e oferecendo instruções particulares sobre questões de moralidade. Mas ela deixou de exercer influência cultural em larga escala.

			A PAZ DE VESTFÁLIA E A NOVA VISÃO DE DESCARTES

			Em 1648, a Paz de Vestfália encerrou uma das mais bárbaras guerras religiosas na história europeia. Durante as três décadas anteriores, os estados luteranos, calvinistas e católico-romanos haviam se combatido, encharcando o continente com o sangue de cristãos mortos por outros cristãos. A perda de vidas e propriedades foi assombrosa. O que levou a tamanha brutalidade e carnificina? Como foi possível cristãos matarem-se uns aos outros?

			A resposta pode ser encontrada na estreita conexão entre igreja e Estado na cristandade. Nessa configuração política, cada povo vivia sob um soberano moldado por uma religião. Embora a unidade houvesse sido destruída pela Reforma Protestante do século 16, as igrejas protestantes não abandonaram o modelo territorial e político do estado cristão. Assim, a Europa, a partir do século 16, estava dividida entre estados político-confessionais luteranos, calvinistas e católico-romanos, todos lutando pela supremacia. A Paz de Augsburgo (1555) inicialmente trouxe uma trégua incômoda ordenando que os governantes determinassem a religião de seus territórios e permitissem que dissidentes emigrassem para regiões mais amigáveis. Porém o armistício não perdurou. De 1618 a 1648, a Europa foi devastada pela cruel Guerra dos Trinta Anos, até que a Paz de Vestfália, com sua promessa de tolerância, trouxe alívio à disputa religiosa. Esse evento proporcionou um símbolo adequado da morte da cristandade como arranjo político.

			Uma vez que a visão cultural que durante séculos manteve unida a sociedade ocidental havia desaparecido, o que poderia ocupar o seu lugar como novo centro de gravidade social? René Descartes articulou uma proposição que levou a discussão a um novo patamar — esta mais tarde lhe renderia o rótulo de “pai da modernidade”: Cogito ergo sum, “penso, logo existo”. Aqui, no poder do raciocínio da mente humana individual, estaria o ponto de partida para uma nova Europa.

			É importante ressaltar que Descartes estava empenhado em descobrir algum conhecimento para o aprimoramento social da humanidade. Seu projeto não era uma torre de marfim de especulação filosófica. Ele partilhava com Francis Bacon a convicção de que “conhecimento é poder”; ou seja, o conhecimento científico do mundo daria condições à humanidade primeiramente para controlá-lo e, depois, para construir um mundo melhor. Num ambiente de incertezas extremas, Descartes ansiava por um conhecimento incontestável do mundo. Este poderia ser obtido, acreditava ele, somente se fosse possível desinfetar-se de toda a contaminação subjetiva que havia corrompido o conhecimento verdadeiramente objetivo. Fazer isso significava rejeitar toda autoridade e tradição e seguir um rigoroso método de investigação por meio do qual a verdade poderia ser descoberta e validada. Seria possível construir o templo da verdade racional tijolo por tijolo sujeitando cada suposição tradicional aos preceitos de uma metodologia supostamente neutra e racional.

			Esse projeto cartesiano apoderou-se da imaginação da geração do Iluminismo, pois parecia oferecer certezas e um avanço que colocaria à margem as tradições e autoridades religiosas que haviam produzido tamanho estrago. Dessa forma, a Europa encontrou um novo centro para a vida social e política no racionalismo científico, uma nova doutrina pública que iria moldar paulatinamente toda a cultura europeia.

			De acordo com o pensamento cartesiano, reivindicações sobre a verdade não eram mais aceitas com base em uma autoridade tradicional ou eclesiástica; elas precisavam ser trazidas a julgamento diante do tribunal da razão científica. Às suposições que podiam ser validadas pela razão humana conferia-se a posição elevada de “fatos”; as que não podiam, eram relegadas ao âmbito inferior de (meros) valores, opiniões ou preferências. Esse compromisso idólatra com a racionalidade metodológica como único juiz sobre a verdade criou um dualismo permanente no cerne da cultura ocidental, separando artificialmente fatos e valores, conhecimento e crença, público e privado, verdade e opinião, ciência e religião. Para as primeiras entidades, concedeu-se o lugar mais elevado, e confiava-se somente a elas a tarefa de moldar a vida pública. E essa dicotomia desde então se tornou um artigo de fé inquestionável na cultura ocidental — uma suposição oculta que dá forma à nossa experiência coletiva. Ela funciona como uma placa tectônica que, embora não seja visível, dá forma e direção à topografia cultural, política e social da superfície.

			UM NOVO LUGAR PARA O EVANGELHO E UM NOVO PAPEL PARA A IGREJA

			A revolução cartesiana foi “o começo de um novo mundo com novos ideais eclesiásticos”.30 As afirmações do evangelho e o papel da igreja agora precisavam encontrar seu lugar nessa nova doutrina pública da cultura ocidental. Como o evangelho não é acessível à comprovação por meio do método científico, sua mensagem foi basicamente relegada ao mundo inferior de simples valores privados, opiniões subjetivas e preferências pessoais. Embora qualquer pessoa possa considerar o evangelho particularmente atraente, a sua reivindicação de verdade universal não pode ser levada a sério e não deve ter lugar na formação da vida pública de uma nação.

			A percepção pública do papel da igreja mudou de forma semelhante; o consenso pós-Iluminismo sustenta que a igreja até então deveria ter liberdade meramente como uma comunidade voluntária para funcionar no espaço privado de valor, opinião e preferência. A igreja oficialmente estabelecida da cristandade havia falhado. Mas, se a igreja não seria mais definida por fronteiras políticas e territoriais, o que a manteria unida? A experiência religiosa individual! Surgiu então na igreja pós-Iluminismo uma nova ênfase: um relacionamento individual e pessoal com Deus, que resulta de uma resposta voluntária ao evangelho. A igreja, por sua vez, passou a ser vista como uma assembleia de pessoas que tiveram essa experiência religiosa e consequentemente se reuniram para formar uma sociedade voluntária de indivíduos da mesma opinião. A igreja (pós-Iluminismo) já não era considerada uma sociedade pública que encarna a ordem social de Deus em favor das nações.

			A acusação que Newbigin faz à igreja ocidental é que, em vez de resistir a esse compromisso de fé idólatra com a razão científica, a igreja se ajustou a ele. Ela se conformou humildemente à visão do Iluminismo e aceitou seu papel na esfera privada como uma sociedade voluntária, na qual pode oferecer uma salvação além-mundo e totalmente futura a membros individuais interessados e pode ainda ajudar a formar os princípios morais de seus membros e satisfazer suas necessidades religiosas. Porém, no papel conferido a ela pela sociedade ocidental desde o Iluminismo, a igreja não deve crer e proclamar o evangelho como o verdadeiro ponto de partida para a compreensão da vida humana como um todo, incluindo a vida pública da nação.

			Richard Tarnas (que certamente não professa a fé em Cristo), em sua história sobre a cosmovisão do Ocidente, observa como a igreja estreitou sua compreensão da fé cristã, adaptando-a à cosmovisão humanista. Depois do século 18, a fé cristã se “concentrou exclusivamente em assuntos espirituais interiores”: “A crença cristã primitiva de que a Queda e a Redenção estavam relacionadas não apenas ao homem, mas a todo o cosmo, uma doutrina que já vinha se dissipando após a Reforma, agora desapareceu completamente: o processo de salvação, se alguma vez teve significado, pertencia exclusivamente ao relacionamento pessoal entre Deus e o homem”.31 O escopo do evangelho consequentemente estreitou-se a ponto de sobrar apenas um relacionamento pessoal entre Deus e o ser humano individual. Como foi que a igreja, se ela realmente crê ser verdadeira a história bíblica, pôde sujeitar-se à cultura ao seu redor e aceitar o lugar marginal que lhe foi destinado? Certamente está na hora de a igreja ocidental avaliar criticamente a cosmovisão secular moderna com suas raízes no Iluminismo — e então arrepender-se de sua própria cumplicidade nessa cosmovisão e retornar à história bíblica que lhe confere sua verdadeira identidade e seu verdadeiro papel como povo de Deus.

			A IGREJA PÓS-ILUMINISMO E O CONSUMISMO

			O Iluminismo do século 18 ofereceu uma nova narrativa para guiar a Europa: o progresso em direção a um mundo melhor conquistado pela ciência. A razão científica seria primeiramente transformada em tecnologia (para submeter a natureza ao uso social) e então seria aplicada à sociedade humana para organizá-la de uma maneira racional. Nos séculos revolucionários seguintes, essa visão transformou o panorama político, social e econômico da Europa e de suas colônias. E nenhuma visão do ideal do Iluminismo foi mais significativa do que a versão econômica fornecida por Adam Smith (1723-1790) que prevalece até os dias de hoje e se tornou a força cultural mais potente no processo de globalização do século 21.32 

			Pode ser útil mencionar três forças espirituais que moldam a vida pública da cultura ocidental atual: globalização, pós-modernidade e consumismo. A globalização é a disseminação mundial de uma versão econômica da fé do Iluminismo moderno. O triunfo da modernidade econômica em uma escala global é concomitante, no entanto, com a profunda insatisfação e crítica severa feita pela pós-modernidade em relação à visão do Iluminismo. Paradoxalmente, notamos aqui que a confiança na história moderna de progresso está em declínio. A globalização, especialmente em virtude de injustiças no mercado global, produziu muita riqueza no Ocidente ao mesmo tempo que o pós-modernismo induziu muitos a rejeitar a noção de uma história ou cosmovisão abrangente que ofereça significado à nossa vida. Esses dois elementos da vida moderna no Ocidente — riqueza ligada à perda extrema de significado — combinaram-se para criar o consumismo, que é talvez o mais poderoso movimento religioso atuante no Ocidente hoje. O consumismo se tornou a “metanarrativa abrangente que pretende explicar a realidade [...]. Praticamente todos nós fizemos dela a ‘nossa história’ de uma forma tão completa que mal percebemos sua influência”.33 

			Como história cultural, o consumismo exerce influência formadora em praticamente todos os aspectos da vida. Philip Sampson observa que “uma vez estabelecida, essa cultura de consumismo é totalmente indiscriminada e tudo se torna um item de consumo”.34 De forma parecida, Don Slater observa: “Se não há princípios restringindo quem pode consumir o que, também não há restrição baseada em princípios sobre o que pode ser consumido: todas as relações sociais, atividades e objetos podem por princípio ser trocados como mercadorias”.35 Até mesmo o evangelho e a igreja podem ser tragados pelo espírito consumista. Quando a igreja assume o papel designado a ela numa cultura de consumo e aceita ser moldada por essa história, ela se torna mera vendedora de bens e serviços religiosos. A igreja claramente não pode aceitar esse papel na sociedade; como Sampson argumenta, o “desafio para a igreja aqui é assumir sua tarefa na reforma e na renovação da vida como um todo, em vez de se tornar mais um serviço de atendimento ao cliente isolado”.36

			 

			As imagens que nos moldam

			Avery Dulles afirma que a Bíblia, “quando procura iluminar a natureza da Igreja, fala quase que exclusivamente por meio de imagens”.37 Claramente, narrativa e imagem estão intimamente conectadas. O papel que a igreja desempenha em uma grande história determinará sua identidade, e essa identidade por sua vez se expressa de maneira mais adequada através das imagens que surgem de dentro da grande história.38

			Surge, porém, um problema quando as imagens ou metáforas que moldam a autoidentidade da igreja são extraídas de modo indiscriminado e acrítico da sociedade que a cerca e da história cultural dominante. Mais traiçoeiro ainda é o perigo de reformular imagens bíblicas nos termos da história cultural presente, preenchendo-as com conteúdo não bíblico. Em ambos os casos a idolatria da história cultural está escrita no cerne da igreja. John Driver resume essas duas ameaças.

			Tanto o registro bíblico como a história cristã nos lembram de que a igreja necessita de imagens para compreender sua identidade e seu papel. Entretanto, a história da igreja também serve como um lembrete eloquente da constante tentação de extrair essas imagens da cultura secular. A igreja também é seduzida a distorcer o significado das imagens bíblicas para que se enquadrem com maior facilidade nas formas atuais que a vida e a missão da igreja assumiram. Nesses dois casos, vida e missão, as imagens adotadas pela igreja vieram simplesmente a confirmar essa constatação produzindo vida e missão deformadas e infiéis.39

			A adoção dessas imagens muitas vezes é inconsciente. No entanto, elas não têm menos poder para moldar a vida da igreja quando não são reconhecidas — é provável até que tenham mais poder. Por essa razão, é essencial que examinemos as imagens bíblicas no contexto de seus cenários (bíblicos), para nos tornarmos conscientes dessas imagens latentes que espreitam sob o nível da consciência, para sujeitarmos nossas imagens dominantes ao escrutínio crítico e para encontrarmos novas imagens fiéis à história bíblica que falem com grande impacto a nós hoje.

			Considerem-se algumas imagens da igreja que podem refletir os legados da cristandade, do Iluminismo e do consumismo:

			
					Igreja como shopping center ou praça de alimentação: Shopping centers oferecem uma variedade de bens de consumo e as praças de alimentação também oferecem inúmeras opções. De modo semelhante, a igreja oferece uma variedade de programas para suprir as necessidades religiosas da congregação.

					Igreja como centro comunitário: Várias instituições (clubes de campo, academias de ginástica etc.) existem para suprir necessidades sociais e se organizam em torno de hobbies e interesses especiais de seus membros. Nesse modelo, a igreja se torna um centro para suprir as necessidades sociais de seus membros ao se organizarem em torno de um conjunto compartilhado de crenças e de um interesse religioso em comum. Vários programas são concebidos para adolescentes, solteiros, recém-casados e outros grupos para satisfazer suas necessidades sociais particulares.

					Igreja como empresa: Empresas são racionalmente organizadas para crescimento, lucro e marketing eficaz de seus produtos. Frequentemente os pastores e líderes da igreja são orientados em direção à eficiência e não ao cuidado pastoral e à liderança missional. Essas igrejas estão organizadas para comercializar as mercadorias religiosas que podem oferecer.

					Igreja como teatro: Teatros são lugares nos quais as pessoas são convidadas a sentar-se e desfrutar passivamente de diversos tipos de entretenimento. Muitas vezes a maneira de estruturarmos nossos locais de culto e liturgias faz nossos “cultos” se parecerem mais com oportunidades para entretenimento.

					Igreja como sala de aula: Instituições educacionais continuam a dominar a cultura ocidental. Nessa estrutura voltada para o consumo, elas oferecem ensino e discernimento para a vida. Isso pode muito bem refletir um dos itens de consumo que a igreja tem a oferecer a seus integrantes por meio de estudo bíblico e ensino.

					Igreja como hospital ou spa: Um hospital é um lugar de cura, e um spa oferece a oportunidade para o rejuvenescimento em um mundo estressante. A igreja é um lugar de cura espiritual e rejuvenescimento.

					Igreja como um seminário motivacional: Em nosso mundo orientado pela autoajuda, não faltam seminários motivacionais para ajudar a melhorar vários aspectos de nossa vida. A igreja também pode oferecê-los, desde dicas de como ser pais melhores a maneiras de aprimorar o casamento.

					Igreja como posto de assistência social: O braço de assistência social do governo existe para cuidar dos fracos, necessitados e pobres. A igreja compassiva, preocupada com a misericórdia diaconal na sua vizinhança, pode se parecer com esse tipo de instituição no seu cuidado pelos necessitados.

					Igreja como sede de campanha ou grupo de amparo social: Um grupo de amparo social ou partido político promove sua própria marca de justiça política, econômica ou ecológica. Nesse modelo, a igreja assume esse papel, pressionando para que haja uma sociedade mais cristã.

			

			Há evidentemente muitas atividades válidas representadas nessas imagens da igreja. A igreja deve ensinar, importar-se com os pobres, proporcionar relações sociais e assim por diante. O problema surge quando a história bíblica e a natureza da igreja são esquecidas; então essas atividades são moldadas por uma história diferente e perdem seu formato eclesial autêntico.

			As questões que temos de enfrentar são: Qual história está moldando nossa autocompreensão? Que imagens estão formando nossa identidade? A igreja que é moldada por uma história estranha e está em conformidade com imagens estranhas pode corrigir-se para ser o que deveria ser somente se retornar à história bíblica e às suas imagens. Às vezes, a única forma de avançar é começar novamente do início.

			Pontos de partida para uma igreja missional no evangelho

			Se estamos insatisfeitos com a escravidão da igreja à cultura, por onde começamos a jornada rumo à liberdade? Hans Küng está totalmente certo ao afirmar que “a igreja precisa voltar à sua condição inicial; deve retornar às suas origens, a Jesus, ao evangelho”.40 Iniciamos nossa discussão sobre a igreja pelo retorno ao evangelho, àquela pessoa na qual encontramos a mais plena revelação de Deus e de seu propósito para toda a criação.

			Quando Jesus sobe ao palco público da história, ele propaga as boas-novas: “O reino de Deus chegou”. Sua mensagem diz respeito a renovação cósmica, à restauração de toda a criação e de toda a vida humana e sociedade; ela não é o tipo de anúncio a ser relegado à seção religiosa do jornal, antes permanece sendo notícia mundial, matéria de primeira página, isto é, se formos fiéis à compreensão do evangelho como ele foi transmitido em seu contexto cultural original, e não na forma truncada como frequentemente é apresentado hoje.

			Jesus está falando a linguagem dos judeus de seu tempo: a linguagem do reino. Todos estão aguardando o momento culminante da história do universo despontar. Há uma expectativa difundida de que Deus está prestes a agir em amor, ira e poder por meio da intervenção de seu rei ungido (Messias) e por meio do seu Espírito para restaurar seu reinado sobre todo o mundo — toda a criação, todas as nações, toda a vida humana. Jesus faz a surpreendente afirmação de que ele é esse rei ungido, que o Espírito de Deus está sobre ele para restaurar toda a criação e toda a vida humana a fim de que vivam novamente sob o governo do soberano Deus. Essa realmente é uma boa-nova.

			Jesus está anunciando o clímax da longa história da obra redentora de Deus antevista por milênios. Quando Jesus vem, ele anuncia que aquele dia chegou: o poder de Deus para renovar toda a criação agora está presente no próprio Jesus, capacitado pelo Espírito de Deus. Esse poder libertador agora é visível na vida e nas obras de Jesus e é explicado em suas palavras. Jesus começa a reunir as ovelhas perdidas de Israel, o prometido povo de Deus do final dos tempos. Ele os dispõem em uma pequena comunidade de discípulos e os convida à sua missão de difundir o reino. Então vem a cruz, e parece que a missão de Jesus acabou antes mesmo de ter começado. Jesus é humilhado, torturado e morto da maneira mais cruel imaginável.

			No entanto, pouco tempo depois, os seguidores de Jesus estão proclamando que sua morte é o triunfo do plano de Deus. Ali na cruz, eles afirmam, Deus combateu o poder do mal e venceu. Esse é o mais poderoso de todos os feitos poderosos de Deus, e põe fim ao antigo mundo dominado pelo pecado. Além disso, os seguidores de Jesus — embora sejam uma comunidade frágil e pequena — agora declaram ser a vanguarda da nova humanidade que um dia encherá a nova terra. Como essas pessoas podiam fazer uma alegação tão chocante?

			A confiança dos primeiros cristãos está alicerçada na certeza de que Jesus está vivo e que ressuscitou dos mortos. Ressuscitado da morte, Jesus se tornou o primogênito na vida ressurreta vindoura, e o futuro da história cósmica está estabelecido. Porém, antes de ascender para assumir seu lugar de autoridade, que era seu de direito, como Senhor de toda a criação e da história, ele reúne seu pequeno grupo de seguidores, aqueles que havia ajuntado, e os comissiona como o Israel renovado, a nova humanidade encarregada de continuar sua missão de propagar as boas-novas do reino e ajuntar as nações até a sua volta. Ele então se assenta à direita de Deus, o Pai, para reinar em amor, justiça e poder sobre toda a criação e sobre a história. Ele derrama seu Espírito sobre essa pequena comunidade do Israel restaurado para tornar conhecidos sua cura e seu governo abrangente em seu povo e por meio dele, à medida que encarnam e proclamam as boas-novas até os confins da terra. Ele lhes deixa uma promessa: um dia voltará como juiz de todos para completar sua obra de restauração. Todo joelho se dobrará diante dele e toda língua confessará que Jesus é Criador, Redentor e Senhor.

			No entanto, até que chegue o dia desse apogeu, os membros de sua igreja devem se ocupar com a obra do Espírito de difundir em sua vida, nos seus atos e em suas palavras, as boas-novas daquilo que Deus fez pelo mundo por meio de Jesus.

			Pontos de partida no evangelho para compreender a igreja

			Com base nesse breve resumo do evangelho, encontramos cinco importantes pontos de referência pelos quais podemos nos orientar em nossa busca da eclesiologia. Primeiro, o evangelho exige de seus ouvintes que o aceitem como a história verdadeira de nosso mundo, o evento singular na história para o qual todo o restante se volta; como Newbigin observa: “Em Jesus é revelado o significado completo da história”.41 A afirmação do evangelho é que Jesus revela em sua vida, morte e ressurreição (no centro da história) para onde toda a história está rumando: a história humana e a história cósmica culminarão um dia no reino de Deus.

			Se acreditarmos nas boas-novas de Cristo, estamos comprometidos com a história bíblica como a verdadeira história do mundo. Essa é uma reivindicação normativa; é verdade pública, a chave para se compreender cada aspecto daquilo que Deus criou. A história bíblica não deve ser entendida simplesmente como um relato local acerca de um determinado grupo étnico ou religião. Ela inicia com a criação de todas as coisas e termina com a renovação de todas as coisas. E entre uma e outra, oferece uma interpretação do significado da história cósmica. Além disso, faz uma reivindicação abrangente: nossa história, nossa realidade, a identidade da igreja — na verdade, toda a realidade humana e não humana — devem encontrar seu lugar nessa história ou não o encontrarão em parte alguma.

			Para entender a verdadeira identidade e o verdadeiro papel da igreja no mundo, temos de prestar atenção nessa história. Qual é o papel que a igreja foi chamada a desempenhar no grande drama divino narrado nas Escrituras? Qual identidade essa história confere ao povo de Deus?

			O segundo ponto de referência do evangelho é o tema central dessa história: o propósito e a atividade de Deus de renovar toda a criação e a vida humana como um todo. Muitas pessoas hoje descrevem a decisão de Deus de realizar esse propósito na história como a missão de Deus; Christopher Wright usa esse termo como o título de seu importante livro. Como ele observa: “Meu principal interesse foi desenvolver uma abordagem à hermenêutica bíblica que veja a missão de Deus (e a participação do povo de Deus nela) como uma estrutura fundamental segundo a qual podemos ler a Bíblia toda. Missão é [...] uma chave essencial para desvendar toda a macro narrativa do cânon das Escrituras”.42

			Esta é a missão de Deus: recuperar a criação e a vida da humanidade da devastação causada pelo pecado.43 A função da igreja nessa história é participar na missão de Deus; devemos estar envolvidos na obra de Deus de restauração e cura. Isso define a identidade e o papel da igreja.

			O terceiro ponto de referência pelo qual nos orientamos em nossa investigação sobre a igreja é o tema central da mensagem das boas-novas: a vinda do reino de Deus. Mas o que é exatamente esse reino que Jesus declara estar irrompendo na história? O reino de Deus é antes de tudo o poder de Deus em ação no Messias e por meio do Espírito para restaurar toda a criação e toda a vida humana da contaminação do pecado e de seus efeitos devastadores. Em suas palavras e ações, Jesus revela que toda a história está rumando para essa restauração. O poder que Deus tem para curar triunfará sobre o pecado, a morte e o mal no final de todas as coisas, mas mesmo agora, no interim da história, as pessoas podem conhecer algo acerca da libertação e bênção do reino de Deus.

			A identidade da igreja é definida por esse evangelho: o evangelho do reino revelado em Cristo Jesus. A igreja é a comunidade que experimenta em vida o poder da obra renovadora de Deus, e desse modo, encarna a salvação abrangente e restauradora do reino em favor do mundo.

			O evangelho nos revela, no quarto ponto de referência, que Deus realiza seus propósitos redentores nessa história escolhendo um povo para tornar conhecida a todos a direção que a história está tomando. Jesus não escreve um livro para transmitir as boas-novas às gerações seguintes. Em vez disso, ele escolhe, prepara e comissiona uma comunidade para tornar conhecido o objetivo da história universal. Esse trabalho de ajuntar é crucial para a missão de seu reino, e ele o inicia nos primeiros dias de seu ministério. Após os eventos centrais da história da salvação — sua morte e ressurreição — Jesus comissiona essa pequena comunidade: “Assim como o Pai me enviou, também eu vos envio” (Jo 20.21). Aqui o núcleo da comunidade que agora chamamos “igreja” é comissionado a tornar conhecido o que Deus fez em favor do mundo inteiro em Jesus Cristo. Esse povo deve continuar o trabalho de ajuntar todas as nações na comunidade da aliança de Deus. Wright capturou a importância do povo de Deus nessa história: “A Bíblia toda nos oferece a história da missão de Deus por meio do povo de Deus no seu envolvimento com o mundo de Deus em favor de toda a criação de Deus.”44 

			A identidade e o papel da igreja são definidos por essa eleição, esse propósito na missão de Deus em favor do mundo. Como uma antecipação do reino na sua vida comunitária, um instrumento do reino em suas palavras e ações, a igreja é um sinal do reino vindouro.

			E o quinto ponto de referência: o evangelho revela que essa comunidade escolhida e enviada por Jesus é tanto o início de algo novo como a continuação de algo muito mais antigo. Claramente, por um lado, algo novo está acontecendo. A morte e ressurreição de Jesus constituem o ponto decisivo de toda a história. Sua morte põe fim a um mundo permeado pelo pecado. Sua ressurreição e seu dom do Espírito inauguram um novo mundo. O corpo de crentes recém-formado é chamado e escolhido para participar desses eventos culminantes e torná-los conhecidos. Eles são enviados para viver entre as nações e convidar todos os povos a se unir à comunidade do povo de Deus. O resultado é um corpo formado de pessoas de todas as tribos e nações vivendo em todos os países do mundo, algo realmente novo na história redentora.

			E, no entanto, por outro lado, essa comunidade é a continuação (e renovação) de um povo que já existe há milhares de anos. Jesus entra no meio de uma história. Nos séculos que antecederam a Jesus, os profetas haviam prometido que o Israel disperso seria reunido e renovado para que pudesse cumprir seu chamado para com todos os povos. Quando Jesus vem, sua missão está centrada no ajuntamento dessas ovelhas dispersas e em torná-las um rebanho que herdará o reino. E é esse Israel reunido e renovado que é enviado às nações, e a esse Israel as nações são atraídas.

			A observação de Gerhard Lohfink, relativa à comunidade de discípulos que Jesus formou, é útil: “Depois de uma história de mais de um milênio [sic], o povo de Deus não podia ser fundado nem estabelecido, mas somente reunido e restaurado”.45 A igreja não foi fundada ou estabelecida pela primeira vez com Jesus e o Espírito; na verdade, a eclesiologia não se inicia com o Novo Testamento. A igreja é antes a comunidade da aliança que foi reunida e restaurada para o seu chamado original. A compreensão apropriada da igreja se inicia com Israel — seu papel e identidade, sua relação com as outras nações —, porque a igreja é herdeira de Israel.

			Precisamos primeiro olhar para trás, para a história do povo de Deus do Antigo Testamento, e então para a frente, para a história do povo de Deus da maneira como ela se desenrolou após a vinda de Jesus. Nosso propósito será discernir o papel e a identidade da igreja de Jesus Cristo observando tanto o que é antigo a seu respeito — sua conexão com o povo de Deus do Antigo Testamento — quanto o que é radicalmente novo acerca da igreja desde a obra culminante de Jesus Cristo e a vinda do Espírito. Nesse processo, ficará claro que uma identidade e um papel missionais sempre estavam no plano de Deus para o seu povo.
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